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1. INTRODUÇÃO 

É necessário e de extrema importância, que todo o processo de 
industrialização seja monitorado de forma rigorosa, para que contaminações por 
microrganismos sejam evitadas. A aplicação de programas de controle como BPF 
(Boas Práticas de Fabricação) e APPCC (Análise de Perigos e Pontos Críticos de 
Controle), são fundamentais para reduzir o risco de contaminação (MACWAN et 
al., 2016). Diante da situação de contaminação oriunda de microrganismos, 
substâncias naturais que demonstram uma possível ação antimicrobiana 
equivalente e até mesmo, muitas vezes superior quando comparadas com as 
substâncias sintéticas; começam a chamar a atenção no mercado (ALZOREKY & 
NAKAHARA, 2003).  

Entre os extratos naturais procurados como uma forma de substituição dos 
conservantes sintéticos, encontram-se os óleos essenciais (OE), que são 
metabólitos secundários produzidos pelas plantas, com a finalidade de promover 
resistência a condições de variação climática, ataque de microrganismos e ataque 
de insetos (KAVOOSI et al., 2013). São constituídos de compostos voláteis, e por 
substâncias bioativas, concedendo assim características como atividade 
antioxidante e antimicrobiana, aos mesmos (SALGUEIRO 2010). Ainda tem sido 
estabelecido, cientificamente, que cerca de 60% dos óleos essenciais tem 
capacidade antifúngica e 33% apresentam propriedades antibacterianas (LIMA et 
al., 2006). 

Portanto, avaliar a capacidade antibacteriana e antifúngica de óleos 
essências é uma vertente de estudo promissora, devido a composição química e 
ao método de ação antimicrobiana dos mesmos, já relatados na literatura. Sendo 
assim, o objetivo no presente estudo é avaliar a capacidade antifúngica do óleo 
essencial de Mandarina (Citrus reticulata Blanco) frente a diferentes isolados 
fúngicos.  

 
2. METODOLOGIA 

 
Foram utilizados isolados cedidos pelo Laboratório Agronômica/UFRGS, 

Aspergillus flavus isolado de sementes de milho, Fusarium verticillioides e 
Fusarium sp isolados de frutos de Pitaia, Penicillium sp isolado de sementes de 
soja. O óleo essencial da casca, de fruto verde e maduro, de Mandarina ou 
Tangerina (Citrus reticulata Blanco), foi extraído pelo método de hidrodestilação, 
no Laboratório de Processamento de Produtos de Origem Animal/UFPel:  

A atividade antifúngica dos OE foi avaliada pelo método descrito por Gurgel 
et al. (2005) e Fontenelle et al. (2007), com modificações. A metodologia utilizada 
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foi a de disco-difusão em ágar dextrose batata (BDA), onde quatro pequenos 
poços equidistantes (diâmetro 6 mm) foram feitos no ágar da placa e, 
posteriormente, o inóculo fúngico padronizado foi estriado com o auxílio de swab 
na superfície do ágar. Foram adicionados 50 µL do OE em três dos quatros 
poços, ao quarto poço foi adicionado 50 µL de solução salina, como controle 
negativo. As placas foram incubadas a 28 ºC e, as leituras foram feitas após três 
días de incubação. O diâmetro da zona de inibição ao redor do poço, foi medido 
em milímetros, com uso de paquímetro. Foi considerada como atividade 
antifúngica a presença de halo de inibição, maior ou igual, a 10 mm. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após o período de incubação de três dias, foi observado que para 75% dos 
isolados testados (Penicillium sp, Fusarium sp, Fusarium verticillioides) o óleo 
essencial de Mandarina verde apresentou uma atividade antifúngica satisfatória 
(>10mm). No caso do óleo essencial de Mandarina madura, observou-se uma 
ação antifúngica em 25% dos isolados (Fusarium sp). O isolado fúngico de 
sementes de milho (Aspergilus flavus), não apresentou sensibilidade a nenhum 
dos OE testados nesse estudo, como pode ser observado na tabela 1. 
 
Tabela 1- Resultados da ação antifúngica de óleo essencial de Mandarina (Citrus 
reticulata Blanco) -casca do fruto verde e maduro frente a isolados Penicullium sp, 
Fusarium sp Aspergillus flavus e Fusarium vertilicillioides 
 

Isolados de Fungos Halos (mm) 

Mandarina 
madura 

Mandarina verde 

Penicillium sp 8,7 ± 0,306 14 ± 0,173 
Fusarium sp 12 ± 0,200 20 ± 0,0153 
Aspergilus flavus 6 ± 0,000 6 ± 0,00 
Fusarium verticillioides  9,67 ± 0,058 17± 0,100 

Resultados expressos como média (n=3) ± desvio padrão  

 

Alguns autores atritubem a atividade antifúngica dos OE como o resultado 
de sua penetração pela quitina das hifas, prejudicando assim a lipoproteina da 
membrana citoplasmática, causando o extravasamento do citoplasma e 
consequentemente, alterando a sua estrutura (ZAMBONELLI et al., 1996; 
CACCIONI & GUIZZARDI, 1994; DOS SANTOS et al. 2013; COSTA et al., 2011). 

Os óleos essenciais podem apresentar diferença em sua ação antifúngica, 
esse fato pode ocorrer em OE extraidos de plantas da mesma espécie, e também 
em plantas de espécies diferentes e pode ser explicado por conta da influência de 
fatores intrínsecos e extrinsecos, como por exemplo, as diferenças geográficas, 
idade da planta, local de extração (folhas, cascas, caule), método de extração do 
óleo ou até mesmo, método utilizado para avaliar a atividade antifúngica, podem 
influenciar na ação do OE (MAKSIMOVIC et al., 2008).  

Em um estudo realizado por CACCIONI e colaboradores (1998), com 
Penicillium italicum e Penicillium digitatum e components de OE de frutos cítricos, 
foi observado que o citral é o componente mais ativo sobre o Penicillium 
digitatum. Além disso nesse estudo também foi observado a influência da época 
de colheita dos frutos sobre os componentes e consequentemente sobre a ação 
do OE obtido. O limão siciliano utilizado foi colhido em 3 épocas distintas e 
verificou-se que o OE do limão colhido em dezembro apresentou uma ação 



 

 

inibitória maior quando comparado com os OE obtidos dos frutos colhidos em 
fevereiro e junho. 

No presente estudo, foi possível observar como esses fatores intrínsecos e 
extrínsecos podem influenciar na ação do OE, visto que o OE, extraído das 
cascas do fruto verde, apresentou ação antifúngica para um maior número de 
isolados, quando comparado com o OE obtido das cascas do fruto maduro. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Com base nos resultados apresentados no presente estudo, foi possivel 

constatar a variação da ação antifúngica do OE da Mandarina em relação ao 
estadio de maturação do fruto, e também em relação ao gênero e espécie dos 
isolados de fungos estudados. Ficou evidente que a maturação do fruto influencia 
diretamente na composição do OE obtido e, consequentemente, na sua ação 
frente a diversos microrganimos. 
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